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APRESENTAÇÃO

O e-book “Zoologia: Panorama atual e desafios futuros” é composto por sete 
capítulos com diferentes abordagens, relacionadas a etnociência, divulgação científica, 
diversidade de insetos e aves, agricultura, fisiologia e produção animal.

Este e-book contempla uma diversificação de artigos científicos que relatam, 
discutem e descrevem de forma interdisciplinar várias áreas da Zoologia. É possível 
observar abordagens sobre a diversidade em diferentes grupos para o bioma Mata 
Atlântica, altamente fragmentado pelas atividades antrópicas. Temas relacionados a 
valorização do conhecimento tradicional avança em muitas áreas desses conhecimentos. 
Aqueles que utilizaram como base os aspectos zoológicos para mídia/arte contribuem para 
conservação quando as pessoas passam a conhecer os personagens e suas histórias 
evolutivas e relações com ambiente em que vivem e suas interações. Área de produção 
animal se destaca principalmente em prever e adequar o manejo das populações de suínos 
ou viabilizar a destinação de produtos.

Nesse contexto, no capítulo I, observa-se que a manifestação do conhecimento 
etnozoológico tradicional valoriza o conhecimento popular, contribuindo para futuras 
pesquisas científicas. No entanto, estudos sobre etnozoologia ainda são escassos quando 
comparados àqueles destinados à etnobotânica. No capítulo II, a zoologia cultural vem 
como objeto principal, área da ciência que estuda a presença de elementos zoológicos 
nas diferentes manifestações da cultura. Compreender a inspiração animal projetadas em 
personagens de histórias pode ser muito útil para divulgação cientifica e sensibilizar sobre 
a importância de conservação das diferentes espécies. No capítulo III, uma coleta de aves 
realizada na Mata Atlântica aponta que os padrões de distribuição das espécies encontradas 
parecem refletir as diferentes estruturas florestais no Parque Natural Municipal de Sertão 
(PNMS) e entorno. Apesar dos efeitos causados pela fragmentação, os autores relatam 
que o PNMS é um dos únicos refúgios de fauna na região do estudo, por representar 
um importante remanescente de mata nativa numa região altamente fragmentada.  O 
capítulo IV demonstra que o cultivo do coco (Cocos nucifera L.) tem grande importância 
na agricultura brasileira. No entanto, infestações por ácaros são muito danosas e custosas 
de se remediar. Identificar eficácia de predadores é de fundamental importância para o 
desenvolvimento dessa cultura. Ainda assim, os autores ressaltam que é necessário 
continuar investindo em estudos de prospecção de novas espécies de insetos predadores, 
na avaliação de sua eficiência e em métodos para sua produção e aplicação, otimizando 
assim, seu uso como agente de controle biológico.  No capítulo V, uma coleta de formigas 
realizada na Mata Atlântica aponta que a biodiversidade amostrada no Parque Estadual 
do Turvo representa um dos maiores inventários (riqueza) já realizados em uma Unidade 
de Conservação (UC) do Sul do Brasil. Trata-se de um estudo amplo, considerando que 



os autores afirmam que, foi amostrada aproximadamente 84% da mirmecofauna estimada 
para o parque. Esse bioma é bastante alterado pelas atividades antrópicas e estudos como 
esse nos ajudam entender cada vez mais a importância de uma UC como refúgio para a 
biodiversidade de formigas e dos organismos a elas associados. O capítulo VI demonstra 
que a destinação do leite de descarte requer mais pesquisa para que sejam apresentadas 
mais soluções. Esse assunto ainda é um desafio às produções brasileiras, já que não pode 
ser comercializado devido ao risco à segurança alimentar do consumidor, sua destinação 
final pode ser muito custosa ao sistema, e segundo os autores, seu emprego na alimentação 
de bezerros altera o microbioma, o metabolismo e pode ser um veículo de contaminação 
aos animais em uma fase crítica. Por fim, no capítulo VII, os autores relatam que, identificar 
a sensibilidade dos animais como a síndrome do estresse suíno (PSS) é fundamental para 
evitar perdas econômicas com o óbito dos animais e também para estabelecer o manejo 
adequado para esses indivíduos.

Trazer essa diversificação de temas na área da Zoologia, nos permite atravessar 
diversos saberes estimulando sempre novos desafios, novas descobertas e novas 
perguntas. 

A você leitor e leitora, desejamos uma excelente leitura!

José Max Barbosa Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão
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RESUMO: A intensificação da agropecuária 
proporcionou a redução e a degradação dos 
sistemas florestais na Mata Atlântica do Sul do 
Brasil, interferindo nos padrões de distribuição da 
fauna. Dentre os organismos mais afetados pelas 

mudanças na paisagem estão as aves. Dessa 
forma, estimar a composição de espécies de aves 
e compreender a relação com as características 
do ambiente se torna relevante para interpretação 
dos impactos sobre a fauna. O objetivo deste 
estudo foi avaliar a distribuição da avifauna no 
Parque Natural Municipal de Sertão (PNMS) e 
seu entorno. Foram delineadas nove transectos, 
distribuídos nos seguintes ambientes: Interior, 
Borda e Entorno do Parque Natural Municipal 
de Sertão. As amostragens foram realizadas 
durante os meses de novembro de 2020 a 
fevereiro de 2021. Foram estimadas a riqueza, 
a diversidade e a composição de espécies de 
aves. Para amostragem de riqueza e abundância 
foram utilizados o método de Ponto de contagem 
e Listas de Mackinnon. Foram registradas 131 
espécies de aves distribuídas em 18 ordens e 
38 famílias. Destas, 106 foram registradas nas 
áreas amostrais e 25 como encontros ocasionais. 
O maior número de espécies foi registrado na 
área do Entorno (N = 74) seguida da Borda (N = 
73) e em menor número no Interior (N = 59). Das 
106 espécies encontradas, 35 espécies (33,01%) 
foram registradas nas três áreas. A área Entorno 
mostrou maior número de espécies exclusivas 
(N = 18). Não houve diferença significativa no 
número médio de espécies registradas entre as 
áreas. Os padrões de distribuição das espécies 
encontrados parecem refletir as diferentes 
estruturas florestais no PNMS e entorno. Os 
nossos resultados indicam que apesar dos efeitos 
causados pela fragmentação, o PNMS é um dos 
únicos refúgios de fauna na região do estudo, 
por representar um importante remanescente de 
mata nativa numa região altamente fragmentada.
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PALAVRAS-CHAVE: Floresta de araucária. Fragmentação florestal. Efeito de borda. Unidade 
de conservação.

BIRD FAUNA CONSERVATION IN A PROTECTED AREA IN THE ATLANTIC 
FOREST OF SOUTHERN BRAZIL

ABSTRACT: The intensification of agriculture has provided intense deforestation and 
fragmentation in the Atlantic Forest and may lead to changes in the distributions of the species. 
Birds are largely affected organism by the environmental changes. The objective of this study 
was recorded bird fauna distribution in the Municipal Park of Sertão and surrounding, in the 
northern part of the state of Rio Grande do Sul, southern Brazil. Nine transects were selected 
along the three sample areas: Core, Edge, and Buffer area of the Municipal Park of Sertão. 
Samples were taken from November 2020 to February 2021. We used the counting point 
sampling and Mackinnon list methods to record species richness and number of individuals in 
each area. A total of 131 bird species were recorded in the Park and surrounding, distributed 
through 18 orders and 38 families. Of these, 106 species were recorded in the sample areas 
and 25 as occasional encounters. The number of the species was higher in Buffer area (N 
= 74), followed by Edge area (N = 73), and Core area (N = 59). Of the 106 species, 35 
(33,01%) were registered in all three areas.  The Buffer area showed greater number of 
exclusive species (N = 18). There was no significant difference in the number of species 
between the areas. The distribution of species in the Municipal Park of Sertão seems to reflect 
differences in the forest habitat structure. Our results indicate that despite the effects caused 
by fragmentation the Municipal Park of Sertão represents an important remnant of native 
forest in a highly fragmented region and one refuge to regional bird fauna.
KEYWORDS: Araucária forest. Forest fragmentation. Edge effect. Fauna.

1 |  INTRODUÇÃO
Considerada a segunda maior floresta da América do Sul, a Mata Atlântica é um dos 

biomas mais biodiversos do mundo, entretanto, é também um dos biomas mais ameaçados 
(MARQUES et al. 2021; RIBEIRO et al., 2009). Em função da alta diversidade de espécies 
e dos níveis de ameaças, a Mata Atlântica é considerada como um dos hotsposts globais 
de biodiversidade (GALINDO-LEAL; CÂMARA, 2003; FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; 
INPE, 2018). 

Atualmente, a área remanescente do bioma, encontra-se fortemente reduzida, 
apresentando 13,1% de sua extensão original (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; 
INPE, 2019). A redução da cobertura florestal original da Mata Atlântica decorreu do intenso 
processo de degradação e fragmentação da paisagem a que foi submetida (DEAN, 1996; 
VIANA; TABANAZ, 1996; SOLÓRZANO et al., 2021). Mudanças históricas e recentes 
levaram o bioma Mata Atlântica brasileira à situação atual de reduzida cobertura florestal, 
distribuída principalmente em fragmentos pequenos e isolados, compostos por florestas 
de diversas idades e em diferentes estágios de regeneração (LIRA, PORTELA, TAMBOSI; 
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2021), incorporados a uma matriz de áreas degradadas, pastagens, áreas agrícolas e 
urbanas (JOLY et al., 2014; FERNANDES; FERNANDES, 2017). 

No sul do bioma Mata Atlântica, a paisagem é constituída por diferentes tipos 
de vegetação: Estepe (campos de altitude), Floresta Estacional Decidual, Estacional 
Semidecidual, Ombrófila Mista (Floresta com Araucárias) e uma pequena área de 
Ombrófila Densa, além de formações pioneiras, como restingas (BRASIL, 2010). A região 
denominada Alto Uruguai, no norte do Estado do Rio Grande do Sul, localizada no limite sul 
da distribuição da Mata Atlântica, foi e continua sendo marcada pelo intenso desmatamento 
e consequente fragmentação da paisagem (MARTINAZZO, 2011). 

As aves estão entre os organismos mais afetados pela degradação e fragmentação 
da paisagem. No Brasil, existem 1.971 espécies de aves reconhecidas pelo Comitê 
Brasileiro de Registros Ornitológicos (PACHECO et al., 2021). Atualmente são registradas 
711 de espécies de aves para o Rio Grande do Sul, distribuídas entre os biomas presentes 
no território gaúcho, Mata Atlântica e Pampa (JACOBS; FENALTI, 2020). Segundo Belton 
(2004), a riqueza no Estado resulta da heterogeneidade de habitats e de sua localização 
geográfica privilegiada, dentro da zona de transição entre as florestas brasileiras e as 
regiões de campos sulinos do continente americano. 

Entretanto, o status de conservação no Rio Grande do Sul é preocupante, onde 
ocorre 91 espécies ameaçadas de extinção (RIO GRANDE DO SUL, 2014). As florestas 
estacionais da região do Alto Uruguai e a Mata Atlântica de planície do litoral norte são os 
habitats florestais do Estado que reúnem o maior número de espécies de aves ameaçadas 
(BENCKE et al., 2003). De acordo com Gimenes e Anjos (2000), muitas espécies de 
aves que viviam primitivamente em florestas contínuas, não conseguem sobreviver em 
fragmentos pequenos (<50 ha) e isolados.

Pertencente ao SNUC (Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza; 
SNUC – LEI 9.985/2000), o Parque Natural Municipal de Sertão (PNMS), é uma Unidade 
de Conservação (UC) situada no norte do Estado do Rio Grande do Sul e contribui para 
a preservação de grande número de espécies animais e vegetais pertencentes ao bioma 
Mata Atlântica (TEDESCO; ZANELLA, 2014). Categorizada como UC de Proteção Integral, 
possui como objetivo primordial a conservação da natureza, sendo admitido apenas o uso 
indireto dos seus recursos naturais (Capítulo III, Artigo 7º, § 1º do SNUC) (PLANO DE 
MANEJO DO PARQUE, 2015). 

O Parque Natural Municipal de Sertão é um dos remanescentes florestais mais 
relevantes para conservação na região norte do Estado do Rio Grande do Sul (SLAVIERO, 
2014). No decorrer da década de 1960, a região onde se encontra o PNMS e seu entorno, 
originalmente coberta por floresta, tornou-se um remanescente florestal isolado devido a 
exploração madeireira e pelo preparo do solo para o cultivo agrícola em seu entorno. O 
avanço do cultivo agrícola na região, com ênfase nas culturas de soja, milho e trigo gerou 
o aumento das pressões antrópicas nas áreas de bordas da Unidade de Conservação 
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(TEDESCO; ZANELLA, 2014). A maior parte da área do PNMS encontra-se associada 
à vegetação remanescente em estágio médio e avançado de regeneração (PLANO DE 
MANEJO DO PARQUE, 2015).

Compreender com as espécies se distribuem nos fragmentos florestais, 
principalmente em regiões altamente fragmentadas e inseridas em uma matriz agrícola, 
torna-se imprescindível para a conservação das aves, principalmente na Mata Atlântica, 
com seu elevado endemismo e alta pressão antropogênica (BARBOSA et al., 2017). Neste 
sentido, o objetivo deste estudo foi avaliar a distribuição da avifauna no Parque Natural 
Municipal de Sertão (PNMS) e seu entorno.

2 |  MATERIAL E MÉTODO

Área de estudo
O estudo foi realizado no Parque Natural Municipal de Sertão (PNMS) e entorno, 

situado no município de Sertão, no norte do Rio Grande do Sul, mais especificamente na 
área de transição entre o Planalto Médio e o Alto Uruguai (Figura 1; PLANO DE MANEJO 
DO PARQUE, 2015). A área apresenta relevo levemente ondulado, com uma altitude 
aproximada de 650 m (PLANO DE MANEJO DO PARQUE, 2015). O clima apresenta 
temperatura média anual de 17,5 ºC, com precipitação média anual de 1.800 mm, com 
regime de chuvas bem distribuídas durante o ano. Originalmente coberta pelo bioma Mata 
Atlântica, a paisagem da área de estudo é caracterizada pelo predomínio da Floresta 
Ombrófila Mista, com diversas espécies compondo um dossel denso, de onde emergem 
grandes Araucárias (OLIVEIRA-FILHO, 2013; RIO GRANDE DO SUL, 2010). O PNMS é 
constituído de dois fragmentos florestais que totalizam 590,80 ha (SLAVIERO, 2014). O 
estudo foi realizado no fragmento maior, de 513 ha e nos remanescentes florestais no seu 
entorno.

A vegetação no PNMS é composta por uma flora predominantemente estacional, 
que abriga diversas espécies da floresta com Araucária (SLAVIERO et al., 2014). O entorno 
do PNMS é caracterizado pelo predomínio de propriedades rurais de economia agrícola 
(PLANO DE MANEJO DO PARQUE, 2015). Nestas propriedades ocorrem pequenos 
fragmentos florestais, que podem ou não ter conexão florestal com o PNMS (Figura 1).



 
Zoologia: Panorama atual e desafios futuros Capítulo 3 31

Figura 1 - Localização do Parque Natural Municipal de Sertão (PNMS), no norte do Estado do Rio 
Grande do Sul, sul do Brasil. Em destaque (D) o fragmento maior do PNMS, de 513 ha.

Fonte: QGIS, 2022. 

As amostragens ocorreram em ambientes aqui definidos como áreas de Interior, 
Borda e Entorno do PNMS. Em cada ambiente foram estabelecidos três transectos 
amostrais, de acordo com seguintes definições. Transectos de Interior (Interior 1, Interior 
2 e Interior 3): no interior do PNMS, distantes 250 metros ou mais da borda do fragmento; 
com pelo menos 500 metros de distância entre os transectos. Transectos de Borda (Borda, 
1 Borda 2 e Borda 3): situados entre 10 e 30 metros da borda do PNMS (para dentro do 
fragmento); com pelo menos 500 metros de distância entre os transectos. Transectos de 
Entorno (Entorno 1, Entorno 2 e Entorno 3): nos fragmentos florestais no entorno do PNMS, 
distantes entre 250 e 500 metros da borda do fragmento; com pelo menos 500 metros de 
distância entre os transectos. 

Para cada transecto foram estabelecidos quatro pontos amostrais, com 100 metros 
de distância entre si, totalizando 300 metros de comprimento. Para registro de riqueza de 
espécies e abundância de indivíduos de aves foi utilizado o método por Ponto de contagem 
(BLONDEL et al., 1970; VIELLIARD et al., 2010). Complementarmente foi empregado o 
método de Listas de Mackinnon (MACKINNON; PHILLIPS, 1993; RIBON, 2010).

As amostragens foram realizadas durante quatro meses consecutivos, de novembro 
de 2020 a fevereiro de 2021, época reprodutiva da maioria das espécies de aves da região 
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de estudo (SACCO et al., 2013). Cada transecto foi amostrado 10 vezes, totalizando 94 
amostragens em 47 dias amostrais. As observações ocorreram entre 5h45min e 9h45min 
devido a maior atividade da avifauna nesses horários (SICK, 2001). 

Aves registradas durante os deslocamentos fora dos transectos amostrais foram 
consideradas registros ocasionais (EO) e não foram utilizadas nas análises comparativas 
entre as áreas. Registros fotográficos e vocalizações, quando possível, foram realizados 
e serviram para identificar ou confirmar a identificação das espécies. As espécies foram 
identificadas com o auxílio de guias de campo e literatura ornitológica especializada 
(SICK, 2001; SIGRIST, 2014; JACOBS; FENALTI, 2020; MELLER, 2017). A nomenclatura 
e a ordem taxonômica adotadas seguiram a proposta pelo Comitê Brasileiro de Registros 
Ornitológicos (CBRO, 2021). 

Análise de dados
A estimativa de riqueza foi calculada pelo estimador Chao 1, utilizando o Programa 

SpadeR (CHAO, 2015). Para comparar a similaridade entre os diferentes graus de 
conservação e entre os transectos, foi realizada uma Análise de agrupamento (Cluster 
- UPGMA), calculado pelo Índice Bray-Curtis de acordo com Gotelli e Ellison (2011). 
Comparações entre as áreas (Interior, Borda e Entorno) para riqueza foram feitas por meio 
de análise de variâncias (One-way ANOVA) e teste post hoc Tukey. A diversidade entre as 
três áreas foi comparada por meio do Índice de diversidade de Shannon H’. Para testar se 
os valores de H’ obtidos em cada área, utilizou-se o Teste t para diversidade específica. 
Para estas análises foi utilizado o programa PAST 4.06 (HAMMER et al., 2001).

3 |  RESULTADOS
Foram registradas 131 espécies de aves distribuídas em 18 ordens e 38 famílias 

(Apêndice 1). Destas, 106 foram registradas nos transectos amostrados e outras 25 
como encontros ocasionais. O total de espécies observadas representa 6,64% das aves 
registradas no Brasil (PACHECO et al., 2021) e 18,42% das aves registradas no Estado do 
Rio Grande do Sul (JACOBS; FENALTI, 2020). A ordem mais representada no estudo foi 
a dos Passeriformes, com 85 espécies registradas. As famílias mais representadas foram 
Thraupidae (n=18) e Tyrannidae (n=16).

O estimador de riqueza Chao 1 indicou que mais de 80% da riqueza de espécies da 
área de estudo foi registrada (82,87%); N(C1) = 127,91). O maior número de espécies foi 
registrado na área do Entorno (N = 74) seguida da Borda (N = 73) e em menor número no 
Interior (N = 59). Embora o número absoluto de espécie no Interior seja menor, não houve 
diferença no número médio de espécies registradas entre as três áreas (F = 0,12; p = 0,98).
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Figura 2 - Número de espécie de aves registradas por área amostral (Interior, Borda e Entorno) no 
Parque Natural Municipal de Sertão (PNMS), norte do Estado do Rio Grande do Sul.

O índice de diversidade de espécies, considerando as três áreas amostrais foi de 
H’ = 3,93. Entre as áreas amostrais, a maior diversidade foi apresentada na área de Borda 
(H’ = 3,89), seguida pela área de Entorno (H’ = 3,85) e área de Interior (H’ = 3,65). Houve 
diferença significativa entre as áreas Interior e Borda (p < 0,01) e entre Interior e Entorno (p 
< 0,02). Entre as áreas Borda e Entorno não houve diferença (p = 0,68). 

A composição de espécies variou entre as três áreas. Das 106 espécies encontradas, 
somente 35 espécies (33,01%) foram registradas nas três áreas amostrais. As similaridades 
foram maiores entre as áreas de Borda e Entorno (S = 0,67), seguida das áreas Interior 
e Borda (S = 0,65) e menor similaridade entre as áreas Interior e Entorno (S = 0,59). Os 
transectos das áreas de Borda e Entorno tendem a ter maior sobreposições na composição 
de espécies. O Interior mostrou menor número de espécies exclusivas (N = 9), enquanto 
Borda (N = 14) e Entorno (N =18) mostram valores maiores (Figura 3).
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Figura 3 - Número de espécies exclusivas e compartilhadas por área amostral (Interior, Borda e 
Entorno) no Parque Natural Municipal de Sertão (PNMS), norte do Estado do Rio Grande do Sul. 

4 |  DISCUSSÃO
De acordo com os estimadores utilizados, o número de espécies registradas (N = 

131) reflete a riqueza estimada de aves para o PNMS e seu entorno. Em estudo realizado 
PNMS, que serviu de base para o plano de manejo (REZENDE; AGNE 2014; PLANO DE 
MANEJO DO PARQUE, 2015), foram registradas poucas espécies de aves a mais que este 
estudo (N = 154), por meio de amostragens de campo e acréscimo de dados de dados 
bibliográficos. 

O número de espécies registrado no PNMS e entorno é semelhante ao observado 
em outras Unidades de Conservação (UCs), também inseridas em paisagens fragmentadas 
e de intenso uso agrícola no sul da Mata Atlântica. Na Floresta Nacional de Passo Fundo 
(1358 ha; 30 km do PNMS), caracterizada pela Floresta Ombrófila Mista em diferentes 
estágios de regeneração, foram registradas 129 espécies de aves nas diferentes paisagens 
da Unidade de Conservação (PLANO DE MANEJO, 2011). No Parque Natural Municipal 
Mata do Rio Uruguai Teixeira Soares (431 ha; 65 km do PNMS), na transição entre Floresta 
Estacional Decidual e Floresta Ombrófila Mista foram registradas 145 espécies de aves 
(MIKOLAICZIK et al., 2019). No Parque Estadual Fritz Plaumann (717,48 ha; 82 km do 
PNMS), também sob influência da Floresta Estacional Decidual e da Floresta Ombrófila 
Mista, foram registradas 221 espécies de aves em levantamento (de campo e bibliográfico) 
que considerou a área do Parque, mas também a Zona de Amortecimento (PLANO DE 
MANEJO, 2014). 

Em áreas fora de Unidades de conservação, mas também em paisagens 
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fragmentadas no limite sul da Mata Atlântica, o número de espécie também se mantém 
semelhante. Em área florestal no município de Augusto Pestana (236,4 ha; 180 km do 
PNMS), Jacoboski et al., (2014a) avaliaram a riqueza e a composição de espécies aves entre 
interior, borda e entorno de fragmentos florestais onde foram registradas 126 espécies de 
aves. Em um fragmento florestal de cerca de 200 ha (185 km do PNMS), foram registradas 
87 espécies de aves, considerando o interior e borda do fragmento florestal (JACOBOSKI 
et al., 2014b). Uma riqueza de 165 espécies de aves foi registrada por Teixeira et al., (2009) 
no município de Frederico Westphalen (área de cerca de 100 ha; 120 km do PNMS), em 
paisagem formada por um mosaico de pequenos fragmentos florestais e caracterizado pela 
agricultura.

Os nossos resultados mostram que a área de Interior se diferencia da Borda e 
Entorno pela menor diversidade, assim como pela composição de espécies. Além disto, a 
baixa porcentagem (31%) de espécies de aves que ocorrem nos três ambientes, bem como 
um menor número de espécies compartilhadas com outras áreas amostrais, indicam que 
muitas espécies de Interior não ocupam as áreas de Borda e Entorno do Parque. 

Uma das consequências do efeito de borda é a interferência direta nas condições 
ecológicas na área do fragmento, ocasionando alterações na estrutura da paisagem que 
podem ser notadas até 500 metros a partir de sua borda (LOVEJOY et al., 1986; LAURANCE; 
YENSEN, 1990). No PNMS estes efeitos podem ser percebidos até 250 metros, alterando 
a estrutura da floresta da borda para o interior (SLAVIERO et al., 2014). O efeito de borda 
afeta a disponibilidade de habitat para espécies de aves adaptadas às condições de interior 
dos fragmentos, pois muitas espécies florestais não ocupam áreas alteradas (GIMENES; 
ANJOS, 2003). Para espécies exigentes, a modificação na estrutura da vegetação pode 
tornar o ambiente inapropriado e desafiador para sua sobrevivência (DONATELLI et al., 
2004). Além disto, áreas de interior e mais conservadas, tendem ser menores e, portanto, 
terem populações de espécies reduzidas e mais próximas de uma possível extinção local. 
Estas, poderiam estar sofrendo impactos mais significativos do que as espécies adaptadas 
às porções mais secundárias da paisagem (MACHADO, 1995). 

As respostas das aves às intervenções humanas variam desde aquelas que se 
beneficiaram com as alterações do habitat e aumentam suas populações, até aquelas 
que são excluídas localmente dos ambientes (MARINI; GARCIA, 2005). Segundo Forman 
e Godron (1986), o aumento da perturbação de uma área tende a uma paisagem mais 
heterogênea e a ausência de perturbação tende a uma homogeneização da paisagem. 
As áreas Borda e Entorno dispõem de mais heterogeneidade de ambientes/substratos, 
o que permite maior ocorrência de espécies, com maior abundância de aves com 
flexibilidade no comportamento e tolerância ambiental ampla. A composição de espécies 
foi mais semelhante entre as áreas Borda e Entorno. Este fato pode estar associado as 
semelhanças das características estruturais das áreas de Borda e do Entorno do fragmento. 
Por consequência, demostra também a diferença estrutural da área interna do fragmento. 
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Os padrões de distribuição das espécies encontrados neste estudo mostram que 
as áreas de Interior são as que apresentaram mais diferenças no geral. Sua estrutura é a 
mais preservada e tende a ser menos heterogênea, mantendo menor riqueza, no entanto 
são ocupadas prioritariamente por espécies mais exigentes. Se porventura as áreas 
mais conservadas forem continuamente reduzidas, as aves mais exigentes em relação a 
qualidade do ambiente, tendem a desaparecer ao longo do tempo (LECK, 1979).

Este pode ser o padrão para a região. Mesmo os fragmentos maiores, como o PNMS, 
podem estar com a fauna de aves reduzida e limitada a espécies de ampla distribuição e 
generalistas. Espécies mais exigentes podem não ocorrer mais ou estarem restritas aos 
núcleos dos fragmentos, com populações reduzidas. A ausência de espécies ameaçadas 
no PNMS, pode ser um indicativo disto. Estas espécies podem já ter sido excluídas pela 
ausência ou pouca disponibilidade de habitats preservados. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A riqueza, diversidade e composição de espécies registradas nesse estudo mostram 

a importância do PNMS para a conservação local da comunidade das aves. Apesar dos 
efeitos causados pela fragmentação, o PNMS é um dos únicos refúgios de fauna na região 
do estudo, por representar uma das maiores Unidades de Conservação do norte do Estado 
e um importante remanescente de mata nativa. Uma das consequências promovidas pela 
redução do habitat natural é uma nova estrutura dessas comunidades, onde espécies 
podem ser favorecidas ou excluídas localmente.  

Entender como as estruturas da paisagem influenciam na distribuição das aves em 
áreas florestais fragmentadas e como as espécies respondem à estas mudanças, auxiliam 
consideravelmente em decisões relacionadas a ações conservacionistas, tais como criação 
e/ou expansão de UCs, redução de eventuais impactos e também fornecem informações 
para um banco de dados que contribui acerca da ocorrência de espécies na região norte do 
Estado do Rio Grande do Sul, assim como para estudos comparativos no futuro.  
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APÊNDICE 1 – ESPÉCIES DE AVES REGISTRADAS NO PARQUE NATURAL 
MUNICIPAL DE SERTÃO (PNMS), NORTE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 
SUL, POR MÉTODO AMOSTRAL

Táxon Transectos Encontro ocasional

ACCIPITRIFORMES 
Accipitridae
Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) X
Buteo brachyurus (Vieillot, 1816) X
Heterospizias meridionalis (Latham, 1790) X
ANSERIFORMES
Anatidae
Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1789) X
APODIFORMES
Trochilidae
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Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) X
Leucochloris albicollis (Vieillot, 1818) X
Hylocharis chrysura (Shaw, 1812) X
Anthracothorax nigricollis (Vieillot, 1817) X
CATHARTIFORMES
Cathartidae
Cathartes aura (Linnaeus, 1758) X
Coragyps atratus (Bechstein, 1793) X
CHARADRIIFORMES
Charadriidae
Vanellus chilensis (Molina, 1782) X
COLUMBIFORMES
Columbidae
Columbina talpacoti (Temminck, 1810) X
Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792) X
Leptotila verreauxi (Bonaparte, 1855) X
Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) X
Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) X
Columbina picui (Temminck, 1813) X
Geotrygon montana (Linnaeus, 1758) X
CUCULIFORMES
Cuculidae
Guira guira (Gmelin, 1788) X
Coccyzus melacoryphus (Vieillot, 1817) X
Piaya cayana (Linnaeus, 1766) X
FALCONIFORMES
Falconidae
Milvago chimango (Vieillot, 1816) X
Caracara plancus (Miller, 1777) X
Milvago chimachima (Vieillot, 1816) X
GALLIFORMES
Cracidae
Penelope obscura (Temminck, 1815) X
GRUIFORMES
Rallidae
Aramides saracura (Spix, 1825) X
Gallinula galeata (Lichtenstein, 1818) X
GALBULIFORMES
Bucconidae
Nystalus chacuru (Vieillot, 1816) X
PASSERIFORMES
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Corvidae
Cyanocorax chrysops (Vieillot, 1818) X
Dendrocolaptidae
Lepidocolaptes falcinellus (Cabanis & Heine, 1859) X
Dendrocolaptes platyrostris (Spix, 1825) X
Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1818) X
Formicariidae
Chamaeza campanisona (Lichtenstein, 1823) X
Fringillidae
Chlorophonia cyanea (Thunberg, 1822) X
Furnariidae
Synallaxis spixi (Sclater, 1856) X
Synallaxis cinerascens (Temminck, 1823)
Furnarius rufus (Gmelin, 1788) X
Leptasthenura setaria (Temminck, 1824) X
Heliobletus contaminatus (Pelzeln, 1859) X
Cranioleuca obsoleta (Reichenbach, 1853) X
Lochmias nematura (Lichtenstein, 1823) X
Syndactyla rufosuperciliata (Lafresnaye, 1832) X
Dendroma rufa (Vieillot, 1818) X
Hirundinidae
Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) X
Progne tapera (Vieillot, 1817) X
Icteridae
Agelaioides badius (Vieillot, 1819) X
Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) X
Icterus pyrrhopterus (Vieillot, 1819) X
Cacicus chrysopterus (Vigors, 1825) X
Cacicus haemorrhous (Linnaeus, 1766) X
Pseudoleistes guirahuro (Vieillot, 1819) X
Leistes superciliaris (Bonaparte, 1850) X
Parulidae
Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) X
Myiothlypis leucoblephara (Vieillot, 1817) X
Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1789) X
Setophaga pitiayumi (Vieillot, 1817) X
Passeridae
Passer domesticus (Linnaeus, 1758) X
Passerellidae
Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) X
Ammodramus humeralis (Bosc, 1792) X
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Platyrinchidae
Platyrinchus mystaceus (Vieillot, 1818) X
Rhynchocyclidae
Phylloscartes ventralis (Temminck, 1824) X
Poecilotriccus plumbeiceps (Lafresnaye, 1846) X
Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) X
Leptopogon amaurocephalus (Tschudi, 1846) X
Thamnophilidae
Thamnophilus caerulescens (Vieillot, 1816) X
Thamnophilus ruficapillus (Vieillot, 1816) X
Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823) X
Thraupidae
Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) X
Coryphospingus cucullatus (Statius Muller, 1776) X
Donacospiza albifrons (Vieillot, 1817) X
Embernagra platensis (Gmelin, 1789) X
Hemithraupis guira (Linnaeus, 1766) X
Microspingus cabanisi (Bonaparte, 1850) X
Poospiza nigrorufa (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837) X
Pyrrhocoma ruficeps (Strickland, 1844) X
Paroaria coronata (Miller, 1776) X
Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) X
Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) X
Saltator similis (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837) X
Stephanophorus diadematus (Temminck, 1823) X
Saltator maxillosus (Cabanis, 1851) X
Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) X
Tersina viridis (Illiger, 1811) X
Tachyphonus coronatus (Vieillot, 1822) X
Trichothraupis melanops (Vieillot, 1818) X
Tityridae
Tityra cayana (Linnaeus, 1766) X
Schiffornis virescens (Lafresnaye, 1838) X
Pachyramphus castaneus (Jardine & Selby, 1827) X
Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818) X
Troglodytidae
Troglodytes musculus (Naumann, 1823) X
Turdidae
Turdus amaurochalinus (Cabanis, 1850) X
Turdus albicollis (Vieillot, 1818) X
Turdus leucomelas (Vieillot, 1818) X
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Turdus subalaris (Seebohm, 1887) X
Turdus rufiventris (Vieillot, 1818) X
Tyrannidae
Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) X
Elaenia parvirostris (Pelzeln, 1868) X
Empidonomus varius (Vieillot, 1818) X
Elaenia mesoleuca (Deppe, 1830) X
Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868) X
Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 1776) X
Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766) X
Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776) X
Myiarchus swainsoni (Cabanis & Heine, 1859) X
Myiopagis caniceps (Swainson, 1835) X
Myiopagis viridicata (Vieillot, 1817) X
Serpophaga subcristata (Vieillot, 1817) X
Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) X
Tyrannus melancholicus (Vieillot, 1819) X
Tyrannus savana (Daudin, 1802)
Tyranniscus burmeisteri (Cabanis & Heine, 1859) X
Vireonidae
Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) X
Vireo chivi (Vieillot, 1817) X
PELECANIFORMES
Ardeidae
Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) X
Syrigma sibilatrix (Temminck, 1824) X
Threskiornithidae
Theristicus caudatus (Boddaert, 1783) X
Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 1789) X
PICIFORMES
Picidae
Colaptes melanochloros (Gmelin, 1788) X
Colaptes campestris (Vieillot, 1818) X
Dryocopus lineatus (Linnaeus, 1766) X
Melanerpes candidus (Otto, 1796) X
Piculus aurulentus (Temminck, 1821) X
Veniliornis spilogaster (Wagler, 1827) X
Ramphastidae
Ramphastos dicolorus Linnaeus, 1766 X
PSITTACIFORMES
Psittacidae
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Myiopsitta monachus (Boddaert, 1783) X
Pyrrhura frontalis (Vieillot, 1817) X
TINAMIFORMES
Tinamidae
Crypturellus obsoletus (Temminck, 1815) X
Nothura maculosa (Temminck, 1815) X
TROGONIFORMES
Trogonidae
Trogon surrucura (Vieillot, 1817) X
STRIGIFORMES
Strigidae
Athene cunicularia (Molina, 1782) X
Megascops choliba (Vieillot, 1817) X
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